





[image: Imagem. Capa do livro CYBER PANC E SÓ ZÉ. Na parte inferior, uma menina de pele clara e cabelos castanhos longos com mechas coloridas corre para a direita em uma rua curva, com uma perna elevada e um braço estendido para trás; usa vestido verde sobre camiseta listrada, tênis verdes com detalhes laranja, mochila azul nas costas e, no pulso esquerdo, um relógio verde do qual sai um raminho com duas folhas. À esquerda dela, um menino negro de pele escura e cabelos curtos cacheados corre na mesma direção, com mochila roxa, camiseta clara com detalhes coloridos, bermuda marrom e tênis claro. Entre os dois, uma galinha branca corre pela rua. Acima da galinha, voa uma abelha verde e amarela de corpo alongado e asas transparentes. Ao fundo, um muro azul ocupa o centro da composição; sobre ele, um garoto negro de cabelo branco arrepiado, com roupas brancas, corre para a direita, seguido por um cachorro branco. No centro do muro, em letras grandes azuis, está o título CYBER PANC E SÓ ZÉ e, logo abaixo, em letras brancas, o subtítulo O RESGATE DE UM SUPERPODER PIFADO E OUTRAS CARAMINHOLAS. Atrás do muro, silhuetas de prédios em blocos geométricos nas cores verde, rosa, azul e laranja. No topo, uma placa amarela traz o nome MARIANA BRECHT em letras azuis. Na parte inferior central, em letras verde-claras, está escrito ILUSTRAÇÕES DE LUMINA PIRILAMPUS e, no canto inferior direito, o logotipo do selo Escarlate em azul. Fim da imagem.]











[image: Imagem. Em fundo branco, no topo centralizado em letras grandes pretas o título CYBER PANC E SÓ ZÉ, e abaixo, em letras menores em cinza, o subtítulo O RESGATE DE UM SUPERPODER PIFADO E OUTRAS CARAMINHOLAS. Fim da imagem. Fim da imagem.]










[image: Imagem. Folha de rosto. Na parte superior, em letras grandes, está escrito: Mariana Brecht. Abaixo, o título em letras destacadas: Cyber Panc e Só Zé. Em seguida, o subtítulo: O resgate de um superpoder pifado e outras caraminholas. No centro, uma ilustração em preto e branco de uma criança correndo, segurando um grande galho com folhas sobre a cabeça, que lembra um guarda-chuva. Abaixo da ilustração, está o logotipo da editora Escarlate. O fundo é branco. Fim da imagem.]











[image: Imagem. Faixa horizontal com fundo claro contendo logotipos e textos institucionais alinhados em sequência. À esquerda, lê-se FOMENTO  com o logotipo PROAC SP. Ao lado, REALIZAÇÃO, e os logotipos da Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas de São Paulo, Governo do Estado de São Paulo, SNC Sistema Nacional de Cultura, Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura, e Ministério da Cultura Governo do Brasil. Fim da imagem. Fim da imagem.]
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Aos seres mais que humanos




[image: Imagem. Ilustração em preto e branco de um cachorro claro com o corpo de perfil esquerdo e a cabeça levemente voltada para frente, boca aberta e língua visível, uma das patas dianteiras elevada e a cauda curvada para trás. No olho direito há um dispositivo de forma irregular com pequena antena lateral. Na pata traseira direita há prótese mecânica com encaixe na articulação. Acima, uma libélula com asas abertas está posicionada no ar. Fim da imagem.]







[image: Imagem. Ilustração em preto e branco com fundo claro pontilhado. À esquerda, um compartimento retangular aberto revela uma minhoca listrada enrolada em seu interior, com fios e conexões saindo pela lateral. À direita, duas rodas circulares alinhadas verticalmente estão ligadas por uma correia. Abaixo, um recipiente retangular contém uma camada escura semelhante a terra, de onde brota um pequeno ramo com folhas; fios se conectam às laterais da estrutura. Fim da imagem. Fim da imagem.]
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[image: Imagem. Ilustração em preto e branco de parte da cidade vista de cima. Prédios de diferentes alturas ocupam a cena. No centro, a lateral de um edifício traz um mural com várias minhocas de corpos alongados e listrados que se entrelaçam, uma delas com a cabeça arredondada voltada para cima. À esquerda, outro prédio exibe um mural escuro com a figura de uma galinha de asas abertas e, acima dela, uma estrela de oito pontas. No alto dos edifícios, antenas se elevam contra o céu. Na parte inferior esquerda, uma rua estreita passa ao lado de uma árvore de copa densa e um poste com semáforo. Ao fundo, nuvens de contorno suave se espalham pelo céu pontilhado. Fim da imagem.]











[image: Imagem. Em fundo preto pontilhado, no centro há uma mão erguida com os dedos estendidos ocupa a composição, com traços que lembram casca de árvore, sulcos e linhas que percorrem toda a superfície. Sobre a mão, vários insetos se distribuem: besouros de corpos arredondados e listrados caminham pelos dedos e pela palma, uma abelha de asas abertas está próxima ao centro, uma aranha aparece na lateral de um dos dedos e um pequeno inseto pousa na ponta do polegar. Fim da imagem.]






Começar pelo final


Não gosto de suspense. Se tem uma coisa que me deixa nervoso é quando alguém me diz assim: “Tenho que te falar uma coisa, mas depois a gente conversa”. Isso não se faz! Por que não fala de uma vez?


Então, sem mais delongas, vou te contar o que aconteceu:


ESTAMOS PERDIDOS!


Sabe, fazia uns dias que nossas hortas não davam nada além de chuchu, e as galinhas, morrendo de calor, já não botavam ovos. Era chuchu de tudo que é jeito, mas tudo bem, a gente se acostuma.


Só que agora acabou tudo.


Não tem mais chuchu, nem folha de chuchu, nem casca de chuchu. Comemos o último no café da manhã.


ZÉFINI, GAME OVER, JÁ ERA.


Se existissem supermercados, como nos tempos dos vovôs, tudo se resolveria, MAS NÃO TEMOS. Toda a nossa comida vem da horta, da granja.


Parece ruim? Fica pior.


Os vizinhos acham que tem uma pessoa que poderia nos salvar. Sim, UMA UNIDADE DE PESSOA, com nome, sobrenome e RG.


Bom, eu, euzinho, sei que isso não é verdade, porém tive que prometer que não ia falar para ninguém, e levo minhas promessas muito a sério.


Não, essa pessoa não sou eu, nem brinca! Essa pessoa é minha amiga, acho.


Eu gosto mesmo é de ficar na minha, lendo as HQs do vô Emici (já conto mais sobre ele), inventando meus jogos, escrevendo minhas histórias.


Só que a vida quis me pregar uma peça, e logo eu, que gosto de ficar o mais longe possível de presepada, acabei me metendo em uma enrascada terrível. Logo eu, que prefiro ficar quieto no meu canto a me envolver em qualquer aventura. Logo eu, que sou só um Zé.


Zé. Esse é meu nome, por enquanto. A essa altura, eu já poderia ter mudado, eu deveria ter mudado. Isso é assunto para depois…


Agora que você sabe o que aconteceu, posso contar a história do começo e talvez chegar até o final, porque, agora, isso é o que eu mais quero: chegar logo no final.


Porém, o tempo tem essas teimosias de não passar do jeito que a gente quer e, enquanto tento imaginar como essa história vai terminar, vou contando desde o início, porque é o que sei fazer.




O caderno de caraminholas


Eu adoraria dizer que hoje foi um dia como os outros, só que não foi. Nunca é. Parece que essa coisa de rotina ficou nos tempos dos vovôs, junto com os supermercados, os hortifrútis, as padarias. Por outro lado, ficaram no passado também a poluição, que deixava o ar com um cheiro horrível e o sol com uma cor esquisita.


Aqui na minha vizinhança cada dia é um perrengue novo. E o pior é que você nunca sabe o que vai ser!


Mas o perrengue dessa vez, olha… vou te contar… se superou!




[image: Imagem. Diversos elementos espalhados sobre fundo claro. No centro e ao redor, aparecem formas curvas sinuosas e algumas minhocas de corpos alongados distribuídas pela composição. Entre elas, insetos variados ocupam diferentes posições: besouros, uma abelha de asas abertas, um inseto de corpo alongado com pernas finas, outro com asas longas e transparentes, além de uma aranha e uma libélula. Há também uma asa isolada e pequenos insetos dispersos. Entre os elementos surgem figuras geométricas como estrelas de pontas agudas, um triângulo com linhas internas e manchas irregulares. Fim da imagem.]




Aliás, o dia de hoje começou ontem. É que só hoje comecei a escrever. Resolvi que esta história merecia ser registrada no caderno novo e bonito que o vô Emici me deu. Ele disse bem assim:


— Cada vez que você sentir muito medo e começar a imaginar mil caraminholas, escreva aqui.


Eu nem sabia o que era uma caraminhola e fiquei com vergonha de perguntar, então desenhei aqui algumas opções. Espero um dia descobrir se estou certo.


A verdade é que, quando as coisas parecem fugir do controle, imagino mil cenários diferentes na cabeça e começo a fazer um zilhão de perguntas sem resposta.


Vai ver estas são as tais caraminholas: perguntas sem resposta.


Se minha teoria se confirmar, caraminholas são as coisas mais assustadoras do mundo. É, deve ser por isso que o vô Emici me deu este caderno. Escrever para fingir que não estou sozinho é o meu jeito de lidar com o medo.


Bom, agora que você já descobriu que eu odeio perguntas sem resposta (tipo, top 10 coisas que não deveriam existir, junto com as baratas), saiba que, pra piorar, neste exato momento, eu tenho uma pergunta ENORME, e o fato de ela não ter resposta não só me assusta como coloca a vida de todas as pessoas que eu amo em risco.


Mas, antes de te contar qual é, você precisa entender que hoje foi um dia MUITO mais estranho do que o normal. Um dia que começou ontem e me lançou em uma aventura cheia de caraminholas junto a uma companheira pra lá de esquisita.




Um banho de água fria


Não sei você, mas eu gosto de acordar tranquilo e fazer as coisas com calma pela manhã. Só que, aqui na Minhoquinha, isso é quase impossível: tem barulho de galinha cacarejando, gente trabalhando na horta desde a madrugada, seu Pierre cantarolando com seu bom humor matinal. ARGH! Sem contar que você mal abre os olhos e já precisa estar disposto a jogar conversa fora com os vizinhos na cozinha comunitária.


Eu sei, eu sei, não tem outro jeito. Viver isolado em um apartamento é coisa do tempo dos vovôs, mas às vezes tudo o que eu queria era um pouquinho de paz, sabe? Por isso, minha hora favorita do dia é o banho da manhã. Água quentinha (quando fez sol no dia anterior) batendo na cuca e abafando os sons que vêm lá de fora.


Então, ontem, assim que acordei, peguei minha toalha e fui para a ducha do pátio, torcendo para não encontrar ninguém. Só que já começou mal: o box que eu sempre uso estava ocupado!


Isso é muito estranho, porque os vizinhos costumam deixá-lo livre para mim nesse horário. Sabem que é um momento importante no meu dia.


Ok, isso é gentil da parte deles, até.


Mal sabia eu que embaixo da minha ducha estaria a origem de todos — TODOS — os meus problemas! Saiu dali uma menina, mais ou menos da minha idade, de toalha enrolada na cabeça, e você não vai acreditar na ousadia. Sabe o que ela me disse?


— Bom dia, flor do dia!


Que ódio! Quem acorda feliz assim de manhã? Além disso, sou alérgico a flor, acho. Prefiro nem tentar encostar em uma. Eu não respondi, mas logo soube que aquela garota era sinônimo de uma só coisa: enrascada.


Quando liguei o chuveiro, a água do reservatório já tinha acabado.


Eu estava certo.




[image: Imagem. Ao centro uma árvore com tronco curto e galhos que se estendem para os lados. Folhas ovais com nervuras visíveis brotam em diferentes pontos dos ramos. Uma mangueira sinuosa sobe pelo tronco, contorna um galho e se conecta ao regador pendurado por uma alça em um galho horizontal à direita. Do bico do regador sai um chuveiro voltado para baixo, de onde caem gotas de água em sequência. Fim da imagem. Fim da imagem.]






Meu chuchuzinho


— Bom dia, meu chuchu! Adivinha o que tem pro café hoje?


Todo dia o vô Neto me faz essa pergunta. Todo. Santo. Dia.


Eu sei, é confuso, mas o nome do meu avô é Neto: Gabriel Barbosa Neto. Na época dele, as pessoas faziam isso: colocavam nos filhos o mesmo nome dos pais, ou até dos avós, e então acrescentavam Filho ou Neto depois do sobrenome, para não confundir.


Até aí, vá lá.


Sabe o que acho mais estranho? Na época dos vovôs, eles não podiam escolher o próprio nome depois dos doze anos!


Tanto que esse nome aí foi escolhido pelos pais dele. É claro que, hoje em dia, ele já poderia ter mudado e preferiu manter.


Se eu já escolhi o meu nome? Não quero falar sobre isso…


Voltando ao café da manhã. Eu ia responder ao vô Neto: Vô, já faz três semanas que a gente só come chuchu. É claro que é chuchu!


Achei melhor deixar pra lá, mas acho que a minha careta disse tudo.


— Ânimo, Zé! Desta vez é flambado!


— Por isso o novo visual?


Vô Neto sorriu, tocando a sobrancelha de poucos fios cuja metade havia sido queimada no preparo do café. Porém eu senti que o sorriso dele escondia alguma coisa, um tipo de preocupação daquelas que os adultos não contam por acharem que a gente não vai entender.


— Não há vitórias sem cicatrizes! — disparou, com um riso que se espalhou por todo o andar, mas que não foi alto o suficiente para esconder o ronco do seu estômago.


Ah, sim, este é mais um dos estrondos matinais da Minhoquinha: o riso do vô Neto. Não sei por que ele é o único capaz de driblar o meu mau humor matinal. É um som gostoso de ouvir a qualquer hora.


Abracei o vovô enquanto mastigava um pedaço do chuchu. O abraço dele é aconchegante. Acho que essa é uma grande qualidade dos avôs, pelo menos dos meus. E o chuchu flambado até que estava bom, não vou mentir.


A horta anda escassa desde que a dona Prima morreu. Era ela quem cuidava de tudo… Tinha “dedo verde”, como dizem. Normalmente isso significa que qualquer coisa que ela plantasse vingaria, e tudo era sempre delicioso, mas o caso da dona Prima ia um pouco além. Ela tinha literalmente o dedo verde, igual ao menino daquele livro antiquiquiquíssimo.


Era só ela encostar na terra que tudo nascia. Uma parada meio mágica mesmo. Era “incredível”, nas palavras do seu Pierre, quando ele quer dizer “incrível”. Uma das coisas mais bonitas que eu já vi foi dona Prima encostar na terra e dali brotar todo tipo de legumes, frutas e verduras.


Agora, sem ela, estamos tentando nos virar, porém a verdade é que nem tudo brota com o calor e a seca que tem feito. Sem contar que a gente meio que tinha se acostumado com o dom da dona Prima, e ninguém mais lembra como cuidar da terra…


O vô Neto, enquanto isso, se esforça para fazer coisas gostosas para a gente comer, mesmo com a colheita minguada. Esta é outra qualidade dele: é um ótimo cozinheiro e se adapta fácil.


No tempo dele, como eu falei, a comida vinha de um lugar chamado supermercado. Ali tinha de tudo! Deve ter sido bom contar com esse tipo de conforto. Eu queria ter vivido no Tempo dos Supermercados.


O vovô admite que existiam, sim, algumas vantagens, mas que também tinha muita coisa errada. Apesar de os supermercados estocarem todo tipo de comida, muita gente passava fome. Algumas pessoas ficavam na porta, olhando as prateleiras cheias de alimento e sem poder comprar.


Sinceramente, me parece muito estranha uma realidade em que existe um lugar que tem todo tipo de comida e, ainda assim, as pessoas passam fome. Às vezes acho que ele inventa essas histórias pra eu ficar feliz de comer chuchu. Mais uma vez.


Aqui na Minhoquinha não temos muito, mas ninguém passa fome! Bom, pelo menos até agora…




[image: Imagem. Em uma cozinha, à esquerda, Vô Neto usa chapéu, camisa de mangas compridas com pequenos pontos, avental escuro e calças listradas; segura uma frigideira e mexe o alimento enquanto vapor sobe em curvas acima da panela. À direita, Zé usa camiseta clara, bermuda escura e está descalço; está sentado de lado sobre um banco, com os pés apoiados na borda, o corpo inclinado para a frente e o queixo apoiado nos braços cruzados sobre a mesa, voltado em direção ao avô. No rosto de Zé há dois riscos paralelos e, no cabelo crespo, aparecem traços claros. Sobre a mesa há uma tigela com colher, uma caneca e um pequeno recipiente. Ao fundo, armários de parede guardam pratos e xícaras; abaixo, uma bancada com utensílios, garrafa e um aparelho de rádio. No alto da cena, ramos com folhas largas e chuchus pendem atravessando o espaço. Fim da imagem. Fim da imagem.]






Gambiarra avançada


De todas as matérias que aprendemos na escola, a de hoje era a que eu mais detestava: Gambiarra Avançada. Para ela, temos um professor convidado, que toda semana nos ensina a fazer uma geringonça nova.


Eu tenho um bom motivo para não gostar: gambiarra é um jeito torto de resolver um problema, ou seja, não tem nenhuma garantia de que vai funcionar. Já tivemos que fazer de tudo nessa aula. Alguns cacarecos foram úteis, é verdade… tipo aquele filtro de água na época em que o reservatório secou. Não gosto nem de lembrar desses dias sem banho, ARGH.


Mas é melhor eu começar apresentando o seu Pierre — ou melhor, só Pierre, porque ele adora dizer “não sou seu nada!”. O Pierre tem um sotaque arranhado, porque veio de um país chamado Haiti. No começo eu achava que ele não gostava de ser chamado de “seu” por não entender a língua, e aí eu explicava tim-tim por tim-tim, só que um dia ele me disse que era brincadeira, ainda assim, agradecia minhas explicações. Desde então, ficamos amigos. Talvez ele seja meu melhor amigo adulto, apesar de eu odiar as aulas de Gambiarra Avançada.


Hoje fizemos um ventilador solar para as galinhas da granja. O seu Arnesto diz que elas não estão botando ovos por conta desse calorão que não passa nunca. Eu entendo as coitadas. Também fico sem vontade de me mexer quando está quente assim.


Nessas aulas, a gente costuma fazer trabalho em dupla, o que eu detesto. Sempre acabo sobrando, e aí o seu Pierre obriga alguém a fazer trio comigo…


A verdade é que eu não tenho muitos amigos. Todo mundo me acha muito quieto, ou muito chato, ou muito nerd, ou muito medroso… A lista de coisas que eu já ouvi é longa, mas tudo bem. Eu também acho todo mundo muito barulhento, ou muito agitado, ou muito avoado, ou muito descuidado.


Por isso, não gosto de ir à escola. Não me importo de estar sozinho, sério. O que não suporto é o jeito como os adultos me olham quando estou sozinho perto das outras crianças. Eles fazem uma cara de dó, como se eu fosse um passarinho machucado.


Bom, como todas as duplas já tinham se formado na aula de hoje, acabei sobrando com uma “convidada especial” que se intrometeu na nossa aula. Adivinha? Sim, a menina nova que usou toda a água do chuveiro! O seu Pierre já a conhecia, pelo jeito, mas a gente não.


A menina não quis se apresentar, e o professor respeitou.


Ela se sentou do meu lado e montou o ventilador de um jeito caótico, descrevendo tudo o que estava fazendo em voz alta, só que muito rápido, sem me deixar participar. Parecia mais um furacão, coisa que eu não conheço, mas também não gosto. Aí ela terminou. E adivinha?


O trabalho ficou perfeito.


Bom, isso não vem ao caso. Ela acabou antes de todo mundo, levantou e foi embora, falando tchau só para mim. Sério. Quem faz isso?


Por sorte, seu Pierre viu tudo o que aconteceu e veio me explicar o que a menina tinha feito. Falou pra deixar isso pra lá, que eu ia acabar percebendo que ela era uma pessoa legal.


Ele também elogiou o ventilador. Com certeza ajudaria as Gertrudes a botar ovos. Ninguém mais aguentava comer chuchu.


Tem outra razão para eu detestar as aulas de Gambiarra Avançada: elas me fazem pensar que a vida da gente está sempre em risco. E a vida parece uma coisa séria demais para tentar salvar com uma gambiarra.




[image: Imagem. Pierre visto até os ombros, segura uma lupa diante do olho direito, que aparece ampliado dentro do círculo da lente. Tem cabelos crespos e volumosos, barba curta e bigode. Usa camiseta listrada sob casaco escuro aberto. O rosto está voltado levemente para a esquerda, enquanto o olhar se direciona para a frente através da lupa. Fim da imagem. Fim da imagem.]








[image: Imagem. No centro, uma ventoinha circular com quatro pás escuras gira presa a um suporte que parece um tronco, com um pequeno ramo com folhas saindo na altura do eixo. Da ventoinha, um fio desce em curva pela esquerda e se conecta a uma caixa retangular com padrão quadriculado; acima dessa caixa, estrelas de pontas agudas aparecem espalhadas e duas pequenas alavancas ficam lado a lado. Da lateral direita da caixa quadriculada, uma conexão rígida segue para a direita, passa por uma peça retangular vertical e entra em uma estrutura alta com aspecto de madeira, marcada por furos; no topo dessa estrutura, uma base inclinada sustenta um galho fino com folhas, onde uma galinha se apoia. No canto inferior esquerdo, um aparelho retangular com visor que traz uma linha ondulada se liga por dois cabos a uma peça vertical; dessa peça, um conduíte sobe em zigue-zague pela lateral esquerda, passa por uma sequência de peças articuladas com formas geométricas e um ovo pendurado, segue até a parte superior, onde dois rolos circulares ligados por uma correia se conectam a um medidor retangular com ponteiro; do medidor, um tubo segue para a direita e termina em uma luminária com lâmpada pendurada. Fim da imagem. Fim da imagem.]








[image: Imagem. Em funcho branco, um galho fino atravessa a composição em diagonal, com leve bifurcação próxima à extremidade superior. Fim da imagem.]





[image: Imagem. Palavra Ela com risco escuro horizontal atravessando as letras. Fim da imagem.] Deixar de ser um Zé


Agora que você entendeu mais ou menos o CAOS que foi meu dia, acho que já posso falar mais dela, a vizinha nova que virou minha vida de ponta-cabeça.


Bom, eu contei aqui que não tenho muitos amigos e que estou bem assim, juro. Prefiro ficar sozinho com as revistinhas velhas do vô Emici, ajudar o seu Pierre na marcenaria, inventar palavras cruzadas com o vô Neto, que vira e mexe me pergunta se eu não quero ir brincar com as outras crianças.


Eu sempre respondo que não. Crianças da minha idade são imprevisíveis e me assustam um pouco. Aliás, eu não sou mais criança, já tenho doze anos. Segundo uma revista da dona Nise, eu sou pré-adolescente.


Mas todo mundo sabe que só se deixa de ser criança mesmo quando você escolhe seu nome.


Só que eu não consigo, não tenho ideia. Nomes são muito importantes, e essa me parece uma decisão difícil demais de tomar, mas a verdade é que todo o pessoal da minha idade já escolheu.


Eu deveria escolher também e deixar de ser um Zé.


Meu maior sonho, aliás, é esquecer esse nome que me rende tantos apelidos (o que mais me irrita é Zé-Ninguém), que me torna só mais um e me faz, ainda assim, ser diferente de todos os outros.


Eita, espera!


Eu ia falar dela e acabei falando de mim de novo. Acho que é porque, para entender o que significou esse encontro com ela, você precisa me conhecer bem.




[image: Imagem. Zé está sentado em um galho largo de árvore, acima de prédios da cidade, com as costas apoiadas no tronco e as pernas dobradas, segurando um livro aberto e lendo; ao lado dele, sobre o mesmo galho, um gambá de corpo alongado, focinho pontudo e cauda comprida caminha em direção do Zé. ]






Ela ela mesma


Assim como os outros, o terceiro encontro com essa fulaninha também virou minha vida de cabeça pra baixo. Mas, dessa vez, literalmente (espero estar usando direito essa palavra, preciso perguntar pro seu Bispo).


Foi assim: eu estava lendo, quietinho, no quintal da casa em que moro, com divisa para o quintal da dona Prima e da dona Nise.


Às três da tarde faz uma sombra gostosa, e eu tinha em mãos uma edição de Flicts, que tinha pegado da biblioteca do vô Emici pela manhã. Foi uma operação muito delicada. Apesar de eu chamar a biblioteca assim, porque a maioria dos livros de lá é do vô Emici, eles ficam disponíveis para todo mundo. O lugar é aberto, o que quer dizer que qualquer um poderia estranhar ao me ver pegando o Flicts. Esperavam que, com a minha idade, eu já estivesse lendo aqueles livros de trezentas páginas com aventuras heroicas de outras terras.
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